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RELATÓRIO DA VIAGEM REALIZADA PARA SALVADOR/BA

Nos dias 17 e 18 de outubro, das 8h às 18h, no auditório Afonso Garcia Tinoco, na sede do Ministério Público estadual no Centro Administrativo da Bahia foi realizado o Seminário sobre “A Primeira Infância, Proteção Integral, Educar sem Castigos Corporais”. Promovido pelo Centro de Apoio da Criança e do Adolescente (Caoca), com o apoio do Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional (Ceaf). O evento, que marca a "Semana Nacional de Prevenção da Violência na Primeira Infância", foi presidido pelo procurador-geral de Justiça Wellington César Lima e Silva e reuniu os membros do Ministério Público, servidores que atuam na área da infância e juventude, convidados de instituições parceiras e profissionais interessados no tema.
A deputada federal Erika Kokay, presidente da Comissão Especial do Projeto de Lei nº 7672/2010, participou, no Ministério Público do Estado da Bahia, da mesa de abertura do seminário e participou da mesa que discutiu “O Uso de Castigos Corporais na Educação de Crianças e Adolescentes”. No dia 17/11 a mesa 
foi aberta pela promotora de Justiça Márcia Guedes, coordenadora do Caoca, o evento, que contou, na mesa de abertura, com a mediação da promotora de Justiça Márcia Teixeira, coordenadora do Grupo de Atuação Especial em Defesa da Mulher (Gedem). 
As discussões, no primeiro dia do encontro, giraram em torno do Projeto de Lei nº 7672/2010. “A população precisa entender a necessidade de aprovar esse projeto. É preciso compreender a criança como sujeito de direitos”, afirmou Márcia Guedes. Outro ponto que mereceu destaque na discussão foi o fato de que a lei não tira dos pais a prerrogativa de impor limites aos seus filhos. “É preciso educar sem bater. A criança não precisa ser adestrada para ter limites. O exemplo é o maior aliado dos pais”, destacou a coordenadora do Caoca. 
     A deputada federal Erika Kokay, presidente da comissão especial do projeto de lei, destacou as consequências dos castigos físicos na formação da criança. “Castigar fisicamente compromete a saúde física e psicológica. Prova disso é o fato, constatado em pesquisas, de que 70% das crianças que praticam bullying no Brasil são vítimas de violência doméstica. Quem bate para ensinar, na verdade está ensinando a bater”. Além de enfatizar que “o Projeto propõe e garante o direito da criança e do adolescente e ser educado e cuidado sem o uso de qualquer forma de violência.

• Considera os castigos corporais ou tratamento cruel e degradante como uma violação da integridade física e psíquica da criança e a do adolescente.

• Propõe atenção especial para aqueles adultos que tiverem dificuldade em

encontrar formas não violentas no processo de educação e cuidado das

crianças e adolescentes.

• Promoção de campanhas educativas, a inclusão do tema nos currículos

escolares, a integração de ações, a formação continuada dos profissionais

do Sistema de Garantia de Direitos a o apoio e incentivo às práticas de

resolução pacíficas de conflitos”.

 
O projeto de lei está na Câmara dos Deputados, em Brasília, no prazo para recebimento de emendas. “A meta é aprovar, na Câmara, no dia 06 de dezembro, e remeter para apreciação do senado. A lei deve estar pronta já no primeiro semestre de  2012”. No Executivo Federal, a deputada Erika Kokay pretende mobilizar todos os ministérios que cuidam da proteção à criança para o enfrentamento à prática, especialmente por meio de campanhas de esclarecimento e divulgação da gravidade dos impactos que impõem ao indivíduo, por toda vida. O reconhecimento disso levou a ONU a orientar seus países membros a coibirem formalmente o uso de castigos. Cerca de 30 já possuem legislações apropriadas, entre Suécia, Espanha, Venezuela e Uruguai. 
  No dia 18, o seminário teve mesas redondas sobre ‘Publicidade e Primeira Infância – Criança e Consumo’ e ‘Educação e Primeira Infância’. Duas palestras vão abordar os temas ‘Proteção Integral e Primeira Infância’ e ‘O Caminho para uma Disciplina Infantil Construtiva: Eliminando Castigos’. Além de uma apresentação da ‘Campanha pelos Bons Tratos’que encerrou o evento.
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